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FORMAÇÃO EM CONTEXTO: um novo olhar para a formação continuada dos professores da educação infantil
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EIXO TEMÁTICO: Formação de professores e educadores de infância
RESUMO

O presente artigo é um recorte de uma monografia que objetivou compreender os princípios teórico-metodológicos da formação em contexto para professores da Educação Infantil. Trata-se de uma abordagem qualitativa, de cunho bibliográfico realizada em diferentes bancos de dados. Concluiu-se que a formação em contexto é uma abordagem da formação continuada para professores da Educação Infantil, que possibilita reflexões enraizadas no cotidiano da escola sobre a criança, o docente, a comunidade e as famílias.
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1 INTRODUÇÃO
O presente artigo resulta de um recorte da pesquisa realizada ao final do Curso de Licenciatura em Pedagogia, na Universidade Federal da Bahia (UFBA)/Faculdade de Educação (FACED), em 2018. Esta buscou compreender os princípios teórico-metodológicos da formação em contexto para professores da Educação Infantil, por meio da análise das produções acadêmicas que abordam o tema, no Brasil, no período de 2007 a 2018. 
A formação em contexto surge como um novo olhar para a formação dos professores da Educação Infantil, de uma formação continuada de professores enraizada na escola e que tenha como protagonistas os sujeitos que frequentam esse espaço: docentes, crianças, famílias e comunidade.

A formação continuada de professores vem sendo discutida, desde o século XX, por autores nacionais, como Candau (1995), e internacionais, como: Oliveira-Formosinho e Formosinho (2002). 

Estes estudiosos apresentam, em seus escritos, reflexões históricas sobre como a formação continuada vem sendo compreendida e desenvolvida ao longo dos tempos e reiteram a necessidade do distanciamento de uma concepção de formação continuada voltada para preencher as lacunas deixadas pela formação inicial e para a progressão de carreira e/ou salarial. Cruz (2010) aponta a necessidade de uma formação de professores que possua como centralidade o saber docente, o reconhecimento e a valorização da experiência que o professor foi construindo ao longo de sua trajetória docente, sem perder de vista a dimensão pessoal. 
As discussões sobre a importância dos contextos no desenvolvimento profissional dos professores se intensificaram desde a década de 1980. Para Júlia Oliveira-Formosinho e João Formosinho (2002, p. 6), grandes estudiosos da formação em contexto, “o desenvolvimento profissional é um processo vivencial não puramente individual, mas um processo em contexto”. Esse processo de desenvolvimento profissional acontece, no dia a dia da escola, quando os professores desenvolvem suas práticas junto às crianças e as consideram como um con-texto fundamental para a formação desenvolvida em comunidade. 
O desenvolvimento da formação em contexto perpassa por três fases: a identificação de um problema ou de uma necessidade; a formulação e o desenvolvimento de respostas para esses questionamentos; e, por último, o processo de avaliação dos resultados obtidos, que é o momento de analisar e divulgar para a escola a “resolução dos problemas identificados, da satisfação das necessidades levantadas e também das lições aprendidas com a intervenção” (OLIVEIRA-FORMOSINHO; FORMOSINHO, 2002, p. 7). Essa avaliação pode gerar novos problemas de pesquisa, portanto, esse processo não tem um fim, apenas o começo, pois sempre surgem novos questionamentos, dúvidas, incertezas, uma vez que a escola e seus sujeitos estão sempre em movimento e transformação.

Para Oliveira-Formosinho (2016, p. 87), a formação em contexto “é uma forma emergente de formação de professores que se situa numa visão do mundo democrática e participativa [...]”. Ela surge com o intuito de se distanciar da formação pautada em um modelo tradicional e escolar de formar professores, a partir de cursos, de curta duração que, geralmente, apresentam relações insuficientes com as práticas diárias dos docentes. Ainda para Oliveira-Formosinho (2016, p. 87), a essência desta formação 

exige que se remonte à compreensão da imagem de criança que se sustem e às expectativas que essa imagem aponta para a concepção de escola, educação, pedagogia em sala, relação entre formação da criança e formação do profissional.

Nesta perspectiva, para que se pense e faça uma formação em contexto é preciso que a formação de professores da Educação Infantil esteja pautada no seu público alvo, as crianças, que é a centralidade do seu pensar e fazer pedagógico. Assim, a formação em contexto parte da ideia de uma formação que desenvolva nos seus sujeitos uma “visão do mundo que pensa na imagem de pessoa – a imagem de criança, a imagem de adulto profissional” (ibidem).

Para que os sujeitos adquiram essa visão de mundo, a primeira coisa a ser feita é desconstruir a visão tradicional de educação, a partir da tomada de consciência crítica, o que é uma tarefa extremante complexa, pois essa concepção está enraizada na sociedade. Além disso, só se pode pensar em formação em contexto quando a visão tradicional de infância, de criança e de Educação Infantil é desconstruída, ou seja, quando reconhece-se que não existe uma única infância, um mesmo modo de ser criança e um único referencial para se pensar a Educação Infantil.  

Nesta vertente de formação continuada, os professores decidem como e onde as reuniões de formação acontecerão, e esse processo ajuda a romper com a ideia individualista de formação, instaurando uma cultura colaborativa do trabalho, onde os sujeitos discutem, aprendem e constroem conhecimentos, um direito que deve ser assegurado ao professor e às crianças. 
2 TRILHAS DA PESQUISA: ABORDAGEM, PERCURSOS E PROCEDIMENTOS
Os dados dessa pesquisa bibliográfica, de abordagem qualitativa, foram construídos por meio de um levantamento de teses e dissertações, publicadas no período de 2007 a 2018, sobre a Formação em Contexto na Educação Infantil, alocadas no catálogo de Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES); na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT); e no Repositório Institucional da Universidade Federal da Bahia (UFBA). 
Após o levantamento, realizado entre os meses de setembro a outubro de 2018, foi realizada a leitura e a análise do material empírico e documental, adotando a seguinte ordem:

1. ordenação dos achados em quadros elaborados no Word e salvos cada um em uma pasta, com o nome do banco de dados da pesquisa e do descritor utilizado para encontrar o texto, sendo eles: “Formação em contexto na Educação Infantil”, “Formação Continuada de Professores da Educação Infantil” e “Formação Continuada e Práticas Pedagógicas com Crianças da Educação Infantil”.
2. Classificação das obras encontradas, considerando categorias conceituais como: desenvolvimento profissional dos professores, fases da formação em contexto, Pedagogia em Participação, entre outros elementos. 

3. Leitura do resumo, dos objetivos e das referências. 
4. Análise completa das teses e dissertações selecionadas que abordavam, especificamente, a formação em contexto.

O Quadro 1 apresenta a quantidade de produções selecionadas, considerando cada descritor e a base de dados. No total, foram 23 dissertações e cinco teses encontradas. 
      Quadro 1: Número de teses e dissertações selecionadas por descritores e base de dados

	Descritores
	Base de dados
	Número de dissertações
	Número de teses
	Total de produções

	Formação em Contexto na Educação Infantil
	CAPES
	4
	2
	6

	
	UFBA
	
	
	

	
	IBICT
	
	3
	3

	Formação Continuada de Professores da Educação Infantil
	CAPES
	8
	
	8

	
	UFBA
	
	
	

	
	IBICT
	4
	
	4

	Formação Continuada e Práticas Pedagógicas com crianças da Educação Infantil
	CAPES
	3
	
	3

	
	UFBA
	
	
	

	
	IBICT
	4
	
	4


      Fonte: CAPES, UFBA, IBICT/Ano 2018. | Quadro elaborado pelas autoras.
O levantamento de teses e dissertações sobre a formação continuada de professores para a Educação Infantil, nas bases de dados supracitadas, apontou a necessidade de um mergulho nos elementos teórico-metodológicos da formação em contexto.
3 FORMAÇÃO EM CONTEXTO PARA A EDUCAÇÃO INFANTIL: DIÁLOGOS COM AS TESES E DISSERTAÇÕES BRASILEIRAS
A análise das teses e dissertações que tratam, especificamente, da formação em contexto foi feita considerando os princípios teórico-metodológicos dessa abordagem de formação de professores para a Educação Infantil. Já para os demais descritores, buscamos compreender se o que vem sendo produzido e publicado no Brasil sobre formação continuada para Educação Infantil dialoga com a formação em contexto. 

Das 28 teses e dissertações selecionadas para a análise, sete foram encontradas com o descritor “Formação em Contexto para a Educação Infantil”, e todas versam sobre formação continuada de professores para Educação Infantil e formação em contexto. Essas publicações apresentam desde a formação em contexto como uma proposta de formação para o desenvolvimento de práticas de educação ambiental crítica para os professores, como apresenta Ribeiro (2017), em sua dissertação, à análise da atuação de dois grandes grupos de pesquisa voltados para o estudo da formação em contexto, a Associação Criança (Portugal) e o Grupo Contextos Integrados de Educação Infantil da Faculdade de Educação da Universidade do Estado de São Paulo (FEUSP) (Brasil), a exemplo de Crepaldi (2008).

As demais teses e dissertações selecionadas para a pesquisa, foram analisadas no intuito de saber se o que vem sendo produzido no Brasil sobre a formação continuada e sua relação com as práticas pedagógicas com crianças da Educação Infantil apresentam ou não interface com a formação em contexto.

Das 10 teses e dissertações selecionadas com o buscador “Formação Continuada para Professores da Educação Infantil”, apenas quatro apresentavam elementos da formação em contexto e/ou abordavam o tema de forma sucinta. É importante reforçar que todas relacionam a formação continuada às práticas docentes, como a dissertação de Medina (2013), que interpreta como as professoras de Educação Infantil se percebem como pesquisadoras de sua prática pedagógica.
Das seis produções encontradas com o descritor “Formação Continuada e Práticas Pedagógicas com crianças da Educação Infantil”, apenas três apresentam relação com a formação em contexto. Uma dessas publicações foi a de Godoi (2015), que discorre sobre à Pedagogia-em-Participação, entendendo a Educação Infantil como um espaço democrático em que crianças e adultos estão presentes, vivendo e dialogando sobre todas as esferas educativas. 
Com esta análise foi possível perceber que poucas produções selecionadas sobre formação continuada para professores da Educação Infantil e suas práticas pedagógicas com crianças abordam a formação em contexto ou algum dos seus pressupostos. É válido salientar que as duas publicações (GUEDES, 2011; GODOI, 2015) que mais abordam sobre o tema são de orientandas de professoras que são referências aqui no Brasil, Mônica Pinazza e Sílvia Cruz. 

Os grupos de pesquisa das professoras orientadoras de Guedes (2011) e Godoi (2015) fundamentam suas discussões e estudos em pressupostos da formação em contexto, assim como vêm desenvolvendo práticas de formação em diversas instituições das suas regiões, visando a melhoria da qualidade da Educação Infantil, a partir da reflexão e ressignificação das práticas dos professores.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este artigo buscou apresentar parte dos resultados da pesquisa, realizada ao final do curso de Pedagogia, sobre a formação em contexto e seus pressupostos teórico-metodológicos. Procurou-se dialogar com os eixos fundantes da formação em contexto, como o desenvolvimento profissional dos professores, que é um processo que acontece em contexto, de uma forma vivencial no dia a dia da escola, nas interações entre o professor e as crianças, famílias, comunidade, representantes da secretaria de educação, entre outros.

A formação em contexto é pautada em princípios democráticos e participativos, tem como centralidade as crianças e o adulto profissional, e se desenvolve dentro da escola com a participação de todos os sujeitos - professor, gestor, estagiários e crianças - que compõem a escola, ajudando-os na (re)construção da visão de mundo. 

Com as análises das teses e dissertações publicadas sobre formação em contexto, encontradas entre 2007 e 2018, nas bases de dados citadas, percebe-se que, mesmo que o número encontrado seja pequeno, só de apresentar a formação em contexto como uma possibilidade de formação continuada para professores da Educação Infantil já é uma importante conquista para a sua divulgação e promoção entre pesquisadores, professores, escolas e demais sujeitos que se interessem em estudar essa abordagem da formação continuada.  É válido ressaltar que no repositório da UFBA não foi encontrado nenhuma publicação que conversasse sobre o tema.
Para finalizar, conclui-se que a formação em contexto é uma vertente da formação continuada para professores da Educação Infantil que possibilita o distanciamento da formação pautada em uma modelo tradicional, que tem como objetivo desenvolver, nos profissionais que trabalham na primeira etapa da Educação Básica, uma nova percepção sobre a criança, o docente, a comunidade e as famílias, a partir de uma formação participativa e democrática. 
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